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— A história das re-
lações entre o Brasil 

E e o Fundo Moneta- 
InterttiOputi 

=:"ITOMI) é In 
cida por se¥411#,  

O 
í tis tt 	ek 

fez o primeiro aco-r-
do com a organiza-
ção e foi também o 
primeiro a romper 
com ela. A partir 
dai, o Brasil firmou 

. um total de ama dó- 
ria de arranjos com 
o Fundo, 11 dos 

dxl •  stand 

mais comum de em- 
préstimos da insti- 

O valor dos acordos 
Total de cod■Wiicordo entro o Brasil e o FMI e o desembolso efetivo, 
em 	" 	3 (1) 

Período 	 Tipo 	Total 	Desembolso 
Ago 1988 - fev 1990 	ST (2) 	1.098,8 	 365,3 
Mar 1983 - fev 1986 	EFF(3) 	4.239,4 	2.743,1 
Mar 1972 - mar 1973 	ST 	 50,0 	 50,0 
Fev 1971 - fev 1972 	 ST 	 50,0 	 50,0 
Fev 1970 - fev 1971 	 ST 	 50,0 	 50,0 
Abr 1969 - fev 1970 	 ST 	 50,0 	 50,0 
Abr 1968 - abr 1969 	ST 	 87,5 	 75,0 
Fev 1967 - fev 1968 	 ST 	 30,0 	 30,0 
Fev 1966 - jan 1967 	 ST 	 125,0 	 125,0 
Jan 1965 - jan 1966 	 ST 	 125,0 	 75,0 
Mai 1961 - mai 1962 	ST 	 160,0 	 60,0 
Jul 1958 - jun 1959 	 ST 	 37,5 	 37,5 

(I )DES —Direitos Especiais de Saque são • moeda do FMI. Seu valora calcu-
lado diariamente com base nas cotações da cinco moedas fortes ( dólar, lana, 
merco, franco • libra). Cotação em 810711997: DES 1 Igual • 0591,30682 

Stand by — 4 o acordo mais comum entra o FM! • os palma membros. Tem 
geralmente • duração da um ano. Pelas moras aturda o pala pode sacar da 90% 
• 1 10% da sua  quota. A quota reflete • Importância ~ativo da economia do 
pais em ~afilo ao P18 mundial. A quota brasileira 4, no momento. de 1.461,3 
milhões de DES. 

EFF ou Estar:~ Fund Facillty - O o acordo ampliado, negociado por ata 
trás anos. 
Fonas: Fundo Monetário Infmnackmal 
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 Mas o arrola 
inormttstt arai mês depols, guando.  

tuição. 
Nove foram firmados pelo regi-

me militar e consistiram, em sua 
maioria, em empréstimos para 
ajuste de habil-ode pagamento en- , volvendo pequenas porcentagens da 
cota brasileira na organiglao. Os 
governos militares mantiveram 
acordos formais com o FIVIbtrati-
comente sem interrupção de janeiro 
de 1965 até as vésperas do primeiro 

ar 

terna, em I987. 
Como ocorrera com o acordo dé 

19g3, o gOVe-ano COMprO104:111e: 
com metas que não tinha cmidiçõã 
de cumprir. O arranjo durou pouco 
mais de seis  f 
depois de apenas 


